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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 13 con 
tem» 

— Um decreto approvando a insti- 
tuição e confirmando os estatutos da As- 
sociação Industrial Portuense. 

— Uma relação de“varios despachos 
e jubilações de professores de inslrucção 
superior e secundaria. 

— E outra de varios despachos e 
translurencias dv empregados do poder 
Jualicial. 
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Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal em 30 de Junho de 1857, 
ACTIVO. 
Dinheiro em, caixa e nas 
agencias — papel 
; 338:5708000... 
Letras descontadas , lo- 
madas, é translerencias 
mote fundos, .... 0... 
Emprestimus sobre pe- 
AAAross aee ooo 
Emprestimo feito á Com- 
“panbia do Tabaco e Sa- 
“bão, em virtude do de- 
“ereto de 19 de Novem- 
“bro de 1846........ 
Emprestimo dos 4:000 
CONTOS .jaia ao a joio o cio eo 
Empreslimo de 50() con- 
tos para estradas — con- 
& lraclo de 26 de Agosto 
“de 1855 
Túulos de dividi 
-— valor... 
Acções do banco e da 
— Companhias... valor 
Creditos sobre diversos. . 
Moveis e machinas.. 
Eleitos depositados 
Gastos e varios encargos 
"a passar para ganhos 
* e perda 


eat 


"é 


1.642:0848437 


2.756:485$610 
1.010:4578470 


249:0008000 
2,787:9148477 


400:0008000 
1.009.5758371 


235:5728500 
1.086-138355. 


15:6888991 
791:4038057 


dest. 68igoni |, 


Reis. 


PASSIVO. 
ey blb4 958 AS O 
Notas do Banco de Portu- 
* galiem circulação... 
Depositos — papel 
- 278:6788400... 
Erudares de efeitos depo- 
shui oo nine 
Transferencias de fundos 
Natas do Banco por sellar 
Debitos a diversos. 
Dividendos por pagar... 
Varios juros e lucros a 
> passar para ganhos 
PAP era RR 


8.000:0008000 
1.466:588$000 
2.192:0138207 


1:0258000 
14.3028800 
132:1468360 


132:5878094 


pa 12.877:6818311 
Banco de Portugal 7 de Julho de 

1857. — Os Directores — José Manoel Lei 

tão. — José Ignacio d' Andrade. 

Está conforaie = Repartição do Com- 

mercio, em 9de Julho de 1857. — Alba- 

no À. da Silveira Pinto. 


Co CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 30 de Junho.) 


PRESIDENCIA DO SNK. SOURE. 

Sendo meio dia, estando presentes 55 suis. 
deputados, abriu-se a sessão, 

Foi lida e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 

Deu-se à correspondencia o competente 
destino, Entre ella deu-se conta d'um decre- 
to, que proroga as sessões dus córies geraes 
até ao dia 6 do proximo muz de Julho. 

O sor Cyrillo Machado: — pediu ao sor. 
presidente que en; occasião opportuna desse 
para discussao o projecto de lei n.º 177, pata 
auclorisar a formação de uma companhia, que 
sb encarregue da continuação du estrada da 
Povoa de Varzim por Villa do Conde para o 
Porto ; projecto que pouca discussão pode «er. 

E por esta occasião chamou a altenção 
dos snrs. ministro do reino e da justiça so- 
tre tima interpellação, que annunciou relali- 
vamente és fabricas de moeda falsa, descober- 
fes na cidade do Porto, porque pesam áceu- 
sações sobre as ancloridades administrativas 
do' Porto, e é necessario que o governo de- 
clate em que conta tem essas accusações. 
7. Oc8nt. mimstio do reino: — disse, que 
o gillastre deputado ficaria satisfeito, declarau- 
do-lhe que não recebera aceusação directa de 
alguma das auctoridades superiores do Porto, 
e que O governo está salisfeilo com O servi- 
ço daqueiles dignos empregados 

+ Que por esta ocasião mandava, para a 
mesa 3 propostas de le; para se darem pen- 
s0es a Manuel Nunes Chaule, e às viscondes- 
sas de Santarem, e de Uliveira. 
Tambem pediu que na ordem de proje- 
clos dados para ordem do dia, se désse pre- 


' 


52:9918900 |) 


ferencia ao n.º 204, por ser de urgencia a 
sua resolução. 
As propostas foram enviadas á commis- 
são de fazenda. 

ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto de lei n.º 202. 

E o seguinte : 

Artigo 1.º E' elevada a 120 0008000 reis, 
contar do 1.º de Julho proximo futuro, a 
consiguação de 1u2.58tg26 reis, que pelo de- 
vreto ue 21 de Dezembio de 1592, e carta de 
lei 5 d Agosto de 1824, fôra fixada para des- 


pezas d'lluminação, calçadas e lunpesa da 
cidade. ) 
$ unico. O augmento da consignação de- 


terminada neste artigo será exclusivamente 
applicado para despesas da iluminação publi- 
ca  Salisfeitas estas, as sobras d'aquelle au- 
gmento, haveudo-as, serão applicadas para des- 
pesas: de calçadas é limpesu da cidade, 

Art, 2.º “K' o goveruo auctorisudu a pagar, 
em prestações mensaes do 1.500BUUO reis, 4 
Companhia Lisbónense de Iluminação a Gaz, 
a importancia da divida legalmente liquidada 
e que se liquidar, do excesso de despeza do 
gaz, até ao lim do actual anuo econuinito. 
Art 3.º E o governo igualmente auv 
risado a modificar é alterar o contracto ex 
ténite sobre fornecimento de gaz, com dal 
de J0 d'abril de 1340, precedendo audiencia 
da camara municipal e de uccordo com à com- 
panhia, nos Lermus que forem mais conventen- 
les á causa publica. 

Art. 4.º U governo dará conta ás côres 
do uso que fizer das releridas auclorisações. 
Fica revogada a legisiaçãy. em 


contrario. 

bala da camara, 15 de Junho de 1857. — 
Antonio Cabral de Sá Nugueita (com declara 
0) + Antonio Iodrigues Sawpayo , Juciulho 
Augusto de SanUAliua é Vasconcellos, Antu- 
nió Xavier Rodrigues Cordeiro, Uustudio Re- 
belo de carvalno, Jose Silvestre Ribeiro, D, 
Antonio da Costa, Judo Pedro d'Almeida Pes- 
sauha, Beruardo de Serpa Pimentel. 

Depois de uma breve discussão, em que 
tomaram parte os snts. Sá Nogueira e Iebet- 
lo Cabral, foi approvado ua generalidade. t 
foi depois approvado na especialidade sem dis- 
cussão. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 204, que 
é como se segue: 

Artigo 1.º São prorogadas por tempo de 
um anuo as dispusições da lei de 3 de Junho 
de 1854, a lim de continuarem a ser exerci- 
dos por um só magistrado superior os duus 
cargos de governador civil e comandante n- 
hitar, districto admumistrativo do Funchal. 
2.º Piea revogada a legislação em 


Sala da commissão, 16 de Junho de 1857. 
Antonio Cabral de Sá Nogueira, presidente, 
Jose Silvestre Ribeiro (vencido), Berardo de 
serpa Pimentel, Antonio Rodrigues Sampaio, 
Jaciulho Augusto de SanU Auna e Vasconcellos 
(com declaração) 

Depois de alguma discussão, fui approva- 
o o projecto na generalidade e na especiali- 
dade. 
Continuou a discussão do projecto n.º 131, 
sobre prelerições. 
Continuando a discussão sobre o addia- 
mento proposto na sessao passada, terminou 
pela presença do snr. ministro da guerra, cou- 
tinuando a discussão sobre a materia 
O snr. Passos (Manoel): — defendeu o 
projecto, fazendo sentir a necessidade de se 


886:0264950 | fazer justiça a homens, que foram preteridos cal-o repetidas vezes, 


em consequencia dos acuntecimentos politicos; 
e é necessario acabar com Os vestigius das 
nossas discordias civis. 

O snr. Barros e Sá: — combateu o pro- 
euto, fazendo sentir que elle nao salisfaz au 
que os requerentes pretendem; e quando se 
queira fazer alguma cousa razoavel, é apptu- 
var a indicação que no seu requerimento fi- 
zeram Os requerentes. 

O snr. presidente: — disse, que sendo 
mais de 2 horas, a camara hia constituir-se 
em sessão secreta por assun o exigir O bem 
do estado, 

A's d horas da tarde continuou a sessão 
publica. 

O snr. presidente: — deu para ordem du 
dia de ámanhã a cunlinuação da que vinha 
para hoje, e a eleição das comissões de iD- 
querito, fechou a sessão. 


(Sessão em 1 de Julho). 
PHRESIDENCIA DO SNh SOURE. 
Sendo meio dia, verificada a presença de 
dó snrs. deputados, abrin-se a sessão. 
A acta da sessão antecedente foi 
approvada. 
A” correspondencia deu-se o destino que 
lhe compelia, 


lida e 


ORDEM DO DIA. 


Discussão do projecto de lei n.º 168, pelo 
qual se determina que a sessão real du aber- 
lura das córles geraes seja todos annos no 
dia 3 de Novembro 

Dupois dalguma discussão foi approvadu 
na generalidade e na especialidade, 
Passou-se à discussuy do projecto de ler 
n.º 107, dispondo que 0 juz de direito, cum 
quatro OW mais anus de serviço em prime 
ca instancia, que fot despachado no primeiro 
rumento para 0 lugar de segunda instan- 
cia ainda vago na relação de Loanda e dis- 
pensado de servir asli por mais seis annos, é 
se conunuar alem d'este praso gusará de lo- 
das as vantagens estabelecidas para aquelles 
que completarem nove annos de exercicio no 
dito tribunal. 

Depois d'algama discussão foi approvado 
com um additamento vlierecido ao arugo 1, 
pela comissão: 

Passuu-se ao projecto de lei n.º 148 re- 
lativo á divisão judicial das provincias uitra- 
imarinas é 4 antiguidade dos juizes de direilo 
de primeiro instancia que alii forem servir. 

Depois de alguma discussao for approvado 

O sur. presidente: — disse que se bia pas- 
Sar à eleição das comissões de inquerito. 

Corrido o escrutínio para a eleição da com- 
missão de inquerilo ás repartições de suude, 
verilicou-se terem entrado na Uria 3 listas, 
das quaes 8 brancas, e sahiram el 


Us suis? Louzada... ...... 69 vutos. 
Thomaz . . 63 » 
Garcia Pere . SU » 


| Não obtendo mais nenhum 


nr. deputado 


maioria absoluta, proceden-se á chamada para 
a eleição de dous membros que. faltam, é de 
cinco para a commissão de inquerito ás re- 
partições do ministerio da guerra, 

Cortido o escrutínio para os dous mem- 
bros para a comissão de saude, verificou-se 
trem entrado na urna 80 listas, das quaes 
2 brancas, sabiram eleitos 


Os snrs. Vidal.... 2.2, 48 volos. 
Rodrigues 44» 
Corrido o eserutinio para a commissão de 


inquerito ás repavtições da guerra, 
se terem entrado na urno 81 listas, das 
3 brancas, e só obliveram maioria 
Os snts. Brayner 50 votos. 
Gondede Samodãvs 49 » 
Barala . » 
Corrido o segundo escrutinio para dous 
membros que faltam para esta commissão, ve- 
rificou-se terem entrado na urna 63 listas, das 
quaes 3 brancas, e uma inutil, e sahiram eleitos 
Os snrs. Nogueira... .. 


uaes 


ever da comunis: 
na hora da pro- 
a o 


Eram 5 horas da tardi 


PORTO 45 DE JULHO, 


VINHOS. 


Ja” não ha que duvidar: frustra- 
ram-se as esperanças de uma boa 
colheita vinicola tão annunciada no 
começo da vegetação, A muleslia pa- 
rece que apresentará este anno ain- 
da um mais malefico efívilo. 

As noticias que- chegam de Lodo 
o paiz indicam a uva perdida, e 
baldados os exforços do lavrador pa- 
ra salval-a, -Logures onde o oidium 
se não linha feito conhecer nos an- 
nos precedentes, no actual não lhes 
foi dado fugir-lhe. Ainda mais um 
anno de Lerrivel provação para Os 
nossos vinhaleiros. 

Os vinhedos apresentavam uma 
exceilente florescencia, mas de re- 
pente cabiu-lhes o flagello com toda 
a força e a producção lem de se 
ver pela maior parte inulilisada. As 
vinhas da Beira são por ora as que 
menor estrago tenham sofrido. 
Parece que da applicação do en- 
xufre pouco ou nenhum resultado se 
tem tirado. O enxofre effeclivamen- 
te destrue o mal, mas é preciso apli- 
despesa que 
não está nas forças de grande parte 
dos lavradores, Alem disto não é fa- 
cil encontrar trabalhadores para a 
operação, pelo que fica por preço 
excessivo, não se sabendo se oblerá 
a devida compensação. 

Em presença da desgraçadissima 
colheita que se espera os preços tem 
de conservar-se na elevação para os 
vinhos existentes, e para O pouco 
que olferece a producção mesquinha 
do anuo correute. Teremos maior 
procura pelo interior, e o vinho sal- 
vo continuará a obter um preço fa- 
buloso. Para acudir ao consumo e 
ao concerto que exige o deposito de 
Villa Nova a culheita será insulfici- 
enlissima, é por consequencia dispu- 
tada a punhados de ouro. 

A Hespanha donde este anno im- 
portamos consideravel somma de pi- 
pas de vinho para a queima, e para 
o Consumo, ndo poderá prestar-nos 
no anno futuro igual soccurro, por 
que alli os vinhedos se acham nas 
mesmas lamentaveis circumstancias 
que os nossos. Nos dous paizes Os 
vinhateiros estão ameuçados da mes- 
ma futalidade na producção. 

Assim não admira que os espe- 
culadores recorram do artifício, e que 
se lnagiuem diferentes bebidas a 
uuilur o vinho para apresental-as 
ao consumidor por preço mais baixo. 
Não ha que evitar este recurso pe- 
raute as necessidades do consumo, 
e lodo O caso está em que se nau 
abuse da saude publica, e que se 
seja sincero ua indicação da bebida, 

Yem-se commettido um escanda- 
loso abuso na adulteração do vinho 
de consumo, Vendem-se por ahi li- 
quidos com a denominação de vi- 
nho que faz pasmar O como são re- 


cebidos e pagos, e o como possam 
fugir á indagação da aulhoridade 
respectiva. Os preços indicam bem 
a naluresa do genero Nos deposi- 
tos de vinho natural vende-se elle 
por preço elevado, mas sabe-se que 
se não compra uma composição, que 
Deos sabe o como é preparada. 

Quando isto acontece entre nós, 
menos deve surprehender-nos que 
especuladores estranhos lralém de 
imitar o nosso vinho de exportação 
nos mercados. estrangeiros. A noli- 
cia que hontem demos da tentaliva 
de imitação feita em Hamburgo, não 
se Lorna notavel senão por se que- 
rer levar a falsificação a um ponto 
deshonroso. 

O subido preço de nossos vi- 
nhos em Inglaterra tem levado os 
especuladores a procurar o genero 
por toda a parte do mundo, onde 
possam oblel-o e transportal-o . por 
preço mais modico, vindo assim a 
uugmentar a concurrencia no mer- 
cado inglez. 

As adulterações e imitações de 
nosso vinho em Inglaterra são fre- 
quenlissimas. Mas nunca o furor da 
especulação chegou a ponto de to- 
mar-nos vasilhas e marcas e fazer 
registar na estação publica como 
nosso, O genero que não é senão 
um arlificio de enganosos especula- 
dores, 

O commercio do vinho portuguez 
não deve deixar impune uma lalau- 
ducia. Supposto que o nosso gene- 
ro genuino hade sempre sobre- 
pujar os falsificadores, porque os 
entendedores o conhecem bem , com 
tudo reconhece-se evidentemente que 
se não deve deixar proseguir des- 
cançadamente uma especulação que 
algum embaraço pode trazer ao nos- 
so trafico vinhateiro. Venda cada 
um o seu producto como lhe pare- 
cer, mas não roube aos outros a 
verdade da indicação. 

E' de crer que os commerciantes 
de vinhos portuguezes em Londres, 
reclamem perante o governo inglez, 
e sendo preciso perante os lribunaes, 
contra a audaciosa tentativa de Ham-- 
burgo. A boa fé mercantil e a juris- 
prudencia estão a favor seu, e 
não é de esperar que elles se deixem 
adormecer, deixando ganhar maivres 
proporções uma especulação ardilo- 
sa que os bons usos e as leis allamen- 
le reprovam. 


—— meme 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA. 


Terunixou hontem a exposição de 
agricultura. O ultimo dia foi como 
esperavamos o mais concorrido ; en- 
tre O grande concurso de povo via- 
se muita gente do campo, à qual lan- 
to devia interessar aquella verdadeira 
festa nacional. Era um espectaculo 
grandioso e digno de ser visto. Nos 
tres dias a concorrencia devia pas- 
sar muito de 10,000 pessoas, a ava- 
liar pelo rendimento das entradas 
de cada um dos dias. No domingo 
excedeu muito a 4003000 reis, na 
segunda feira foi de cêrca de 2505 
is, é huntem passou de 3008000 
reis, 0 que peste ultimo dia correspon- 
de a um numero superior a 5000 
pessoas, — muis que em ambos os 
dias anteriores. 

Os premios, medalhas e diplo- 
mas de honrosa menção ainda não 
foram conferidos, mas hoje deveriam 
ceuuir-se os jurys das dilferentes di- 
visões para os desigoar e brevemen- 
te serão distribuidos áquelles “expo- 
silores que mais se dislinguiram 
pelos objectos expostos. 

Entre os premios a conferir ha 
tres de honra do Grande Conselho 
da Exposição, e para dous destes 
já se designavam duas pessoas, que 
a elles linham jus, não só pela ex- 
cellente e copiosa collecção de pro- 


ductos que exposeram, mas pelos ser- 
viços que tem prestado á agricultu- 
ra. As duas pessoas são ossnrs. ba- 
rão de Forrester e Alfredo Allen. 
Damos os nossos cordeaes para- 
bens à commissão pelo feliz resulta- 
do que lirou de tantos exforços e 
fadigas para bem desempenhar a 
missão de que se encarregara, “Os 
cavalheiros que a compõe tornam-se 
credores da estima e gratidão publica. 


———— 


MOEDA FALSA, 


O «Bracharense» noticia do mo- 
do seguinte a descoberta da fabrica 
de moeda falsa em Adães: / 


« A's auctoridades administrativas da 
Braga pertence grande louvor e honra por 
um importante serviço, que acabam de 
fazer ao priz. Sua ex? osnr. D. Ro- 
drigo José de Menezes, digno governador 
civil neste districto, tendo: achado o fio 
da associação de varias pessoas que, ha 
tempos se empregavam no trafico e fabri- 
co da moeda falsa, mandou pelas 8 ho- 
vas da manhã de 1! do corrente pren- 
Jer algumas dessas pessoas, (a uma las 
quaes n'aquelle acto foram encontradas 
40 libras falsas) ; e seguidamente apre- 
hender a machina, que se achava arma-, 
da em casa do padre José Barboza Pe- 
reira, na freguezia de Adães, concelho 
de Barcellos, A 

« Depois saiu tropa e polícia em 
differentes direcções, e seriam 9 horas 
da moite do mesmo dia entrou nesta ci- 
dade o snr. Ferreira, administrador do 
concelho, com uma forte escolta de in- 
lanteria n.º 8, conduzindo prezos o dito 
pidre e um seu irmão, e trazendo, so- 
bre uns cinco carros, a machina, cunhos, 
alguma moeda imperfeita, metaes e va- 
rios ontros objectos. 

« A machina é de grande pressão 
e valor. Cuslaria a fazer trabalhos nella 
com menos de 12 homens. Consta-nos 
que tem a marca de Londres ; e que fo- 
ra feita em 1855. 

« O snr. D. Rodrigo José de Mene- 
zes quer fzer uma exposição della aos 
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sam bem ver, e devidamente apreciar : 
e para tal fim ordenou que fosse arma- 
da em una das sallas do governo, ou re- 
partição de Pazenda. 
« Os cunhos são de toda a moeda 
portugueza, libras e meias libras ingle- 
zas, onças e mejas onças hespanholas, 
« Entre os prezos implicados neste 
crime estão, alem do referido padre e 
irmão, o sur Albino Pederneira, ex-edi- 
tor do «Moderado» ; o snr. Amaro José 
Fernandes, de 3. João de Villar de Areas, 
e culros cujos nomes não lemos pre- 
sentes. 
« O snr. padre Mathias, o Salsinha, 
foi procurado para ser preso, mas pôde 
evadir-se. 
« Ante-hontem' pela manhã deram- 
se buscas em varias casas suspeitas, O 
que, porem, se lá achou é segredo, 
« Alguem ha que está esperançado 
em promessas antigas de protecção, fei- 
tis em nome de certa notabilidade do 
fora de Braga. 
« Quem fez essas promessas no nos- 
so entender, abuzou desse nome — E' che- 
gado o lempo de se desmascarar o im- 
postor que, para fins damnados, promet= 
teu o que, a nosso ver, não podia cum- 
prir. » E 
—— sm 
Nem só os négocios internos do 
paiz, tambem as questões interna- 
cionaes deverão merecer a allenção 
de todo o governo, que levantando, 
os olhos acima da arena dos par- 
tidos, os.fixar com animo refleclido 
sobre as conveniencias da sua pa- 
tria. 4 
As relações de Portugal com a 
nação visinha são innegavelmente, 
de Lodas essas questões, a que mais 
de perto nos interessa, e que por 
isso mais reclama ser de prompto 
resolvida. 
Não vão porém imaginar do que 
levamos dito, que é nosso proposito 
secundar agora utopias, ou procla- 
mar aqui mal cabidas theorias de 
iberismo. 
A fé" que não. des 
Conhecemos perfeitamente a his- 
toria e a indole dos dons povos; 
respeitamos, como, leaes portuguezes, 
a herança de tantos seculos de glo- 
ria, que nos legaram nossos maio- 


habitantes de Braga, para que estes a pos- . 


Pas e 


O COMMERCIO DO PORTO 


nolo não vedassem 05 


s, e zelamos lão y 
Allipendenio da nossa patria, como 
os briosos hespuuhoes zelam à sua. 

Distinctos porém na sua  exis- 
tencia nacional, não poderão toda- 
via os dous povos auxiliar-se mu-/ç 
fuamente, e cooperarem, de mãos da- 
dus pura o engrandecimento com- 
mum? — Não só podem, senão que 
é esse o dever, que a mesma natu- 
resa, a experiencia, e a razão lhes 


religiosamente à 


à »neros coloniaes, 
estão traçando. os ge ; q 
e deste estado animador, esperava-se 


que o rendimento das alfandegas ex- 
'eedesse um Lenço o do anho ante- 
rior , € por conseguinte que os co- 
mais 
meios de costear os respeelivos en- 
Na lhesouraria geral da pro- 
vincia linham-se já recebido os 12 
cuntos de remessa da prestação men- 
sal de 3:5008000 reis que porcarta 
de lei de 25 de Julho de 1356, se 
votaram para as despesas de Moçam- 
bique, dnrante o anno economico 
proximo findo, prestação que já de- 
pois se prorogou para o actual anno 
economico , por carta de lei de 5 de 


Fronteiras naluraes não as ha 
entre as duas nações; os rios mais 
caudaes que banham o sólo de Por- 
tugal, de Já nos descem das mon- 
tanhas de. Hespanha, alé se perde- 
sem no mar, — nesse poderoso ele- 
mento que lão pronunciadamente ca- 
racterisa os destinos da peninsula 
hispanica entre as potencias da Eu- 
ropa, e em face do novo «mundo | 
F Aproximados assim, não menos 
ela identidade da sua origem e pela 
affinidude de linguagem, do que pela 
silusção topographica e pela homo- 
geneidade do clima, leem permane- 
cido todavia os dous povos irmãos 
asi inteiramente divorciados na sua 
vida social, extranhos em seus mu 


NOTICIAS DE MOÇAMBIQUE. 
Novamente-se receberam nottetas 


officises da provincia de Mocumbi, 
que, com data de 13 de Abril des- 
te anno. 


Por ellas se confirmam as 
que ultimamente se publicaram no 


Diario do Governo n.º 148, de 26 
do mez proximo findo. A provincia 
conlinuava em socego,e o commer- 
cio ia tendo bom desenvolvimento, 
ipparecendo em maior quantidade 
Em presença 


fres fossem tendo 


publicos 


cargos. 


Junho ultimo. 


tuos interesses, e poderemos até di- 
zer — desconhecidos e remotos no 
mesmo contaclo em que os collocou 
a naturesa | ê 

E esta divergencia, filha, em sua 
origem, de mal entendidas rivalida- 
des, não lem deixado de a fomen- 
tar a politica de nações extranhas, 


Pela correspondencia official re-|, 
cebida de Macau, com data de 7 de: 
Maio, consta que naquele estabele- |" 
cimento continuava a haver comple- 
to socego. O commercio augmen- 
tava todos os dias, e havia grande 
afluencia: de navios tanto no porto] 
interior de Macau, como na Rada, 


1! 


os quo, se ! 
fit s nr a uma correspondencia, 
se mol=o nãg vedasse a posição que este 
jornal necupa na imprensa A E db 
los pares em abandono, em cond E 
ção pelas. negocios publicos excede 


antossmente a camara dus tados 
RE ma e 
atos atent á 


só não aproveiton 0 Lempo, 
atacou E em inutilisar ro 
Jw parte do que fez o outro corpo legi 

etena exageramos, e para prova disso 
basta meneiunarmos, que a camara dos 
pares deixou sem resolução 91 projectos 
de lei, entre elles — o que concedia ao 
Banco Mercantil Portuense a emissêo de 
notas — o que determinava a distribuição 
do emprestimo de 600 contos pelas es 
fradas do reino — o que aulhorisava O 
suverno a conceder por empreza a cons 
trucção da estrada do Porto á Povoa de 
Varzim — o que extinguia os curpos e 

clonaes —-0 que prorogava o praso da 
toi de 22 de Junho para a remissão das 
pensões sub-emplyleuticas e subcensi- 
ncas de bens da coros e fazenda — O 
que determinava usystema que deverusar- 
se nas informações da na universida- 
lo de Coimbra — o que authorisava o 
soverno a lançar um imposto de transi- 
to sobre os preços dos transportes dos 
passageiros e mercadorias fixados na ta- 
rifa do caminho de ferro de Lisboa au 
Porto — o que determinava à fiscalisação 
e arrecadação dos direitos de mercê — 
o que fixava os emolumentos, salarios e 
lireitos parachises — o que  aulhonisava 
» governo a melhorar o serviço de fis- 
calisação das alfandegas — o que autho- 
isava O governo a dar um subsidio an- 
nual á empreza que fuça a navegação re- 
sular a vapor entre Lisboa e o Algarve 


— o que prorogava por mais um anno 
1 lei de 3 de Junho de 5% para serem 
"xercidos por um só magistrado os dous 
:argos de governador civil e commandan- 


E te militar do Funchal — o que exlinguia 
io rd Sai da let Go frontiço iii jjutdho (its Í contribuição imposta na alfandega de 
maehiavelicamente as: bases da suo, .ndas levadas para Hon-Kong em | Sumbal do 10 reis o Guara Pl qa 


grandesa | 

*- Começamos hoje felizmente a re- 
conhecer esse erro, ou sabemos já 
emfim, que sem um muluo accordo, 
sem uma franca e decidida coadju- 
vação, em vão tentaremos um passo 
de largo alcance na estrada do pro- 
gresso ; — debalde nos esforçaremos 
por assumir á preponderancia, que 
nos compete na balança politica da 
Europa. : 

* Não nos antecipamos de certo no 
pleno convencimento desta verdade ; 


lorchas e vapores 
regarem nos navios que as devem 
exportar, A careslia dos comesliveis |" 
em Mucau era excessiva, principal- 
mente a do arroz, cujo preço lem|, 
subido quasi ao triplo do dos tem |, 
pos ordinarios. O consumo diaria 
deste genero excedia a 600 quin- 
taes. 


(Diario do Governo.) 


eme 


INTERIOR. 


para alli se car-|reaes entradus naquela villa 


o que 
"uncedia indemnisações aos oliciaes do 
exercito preteridos em consequencia dos 
seuntecimentos políticos de 1847 — e fi 
ialmente o que estabelecia poderem con 
correr ás cadeiras do curso completo das 
eschulas medico-cirurgicas de Lisboa 
Portu os bachareis formados em medici 
na na universidado e os cirurgiões for- 
mados naquellas escholas. 

Escusado é aecrescentar observação 
ilguma. Esse facto falla bem alto. A 
camara dos pares funecionvu por mais 
de 6 mezes, e encerrou-se sem ler re- 
solvidos nenhum desses importantes ne 


xastinda bem, que em lheoria nin- sncios. A camara dos Rem o 
ugm onsa contrarial-o já agora. Es RR soverno na dura necessidade de exor bi 
E Principiamos por RD Ada LISBOA 13 DE JULHO. tarv Não decidindo a questão da distri- 


em pontos de navegação fluvial; con- 
cluimos o tractado sobre a união das 
linhas de. telegraphia electrica, e 
acabaremos, temos fé, por entender- 
nos tambem sobre as reciprocas van- 
tagens das linhas de caminhos de 
ferro, que nos devem pôr em con- 
lucto com as nações mais cultas. 

E' um grande passo, — quem o 
duvida ? mas não é tambem o ulti- 
mo que temos a dar, se deveras qui- 
zermos procurar o mais amplo de- 
senvolvimento da nossa agricultura. 
da nossa industria e do nosso com- 
mercio, pelos meios que a mais il 
Justrada politica nos aconselha, e de 
que o «Zollyerein» nos está dando 
um tão aproveilavel exemplo. 

- Nestas vistas não podemos nós 
deixar de congratular-nos por ver- 
mos representado na corte de Lis- 
boa o gabinete de Madrid por um 
tliplomatico dos mais distinctos da- 
quella nação, e que aos seus dotes 
deminente estadista reune uma cor- 
deal affeição e sincero interesse pe- 
Jás coisas deste, paiz. 

“,  Bara os portuguezes Lambem não 
deve ser já hoje desconhecido o hon 
Fado caracter do ex." snr. D. Luiz 
Lopes de la Torre y Ayllon, que por 
bastantes annos, e em, circumstan- 
sias, bem dificeis exerceu com tanta 
distinação o. Curgo de representante 
«de Hespanha na côrte de Lisboa. 
+ Transferido por alguns annos pa- 
Ta uma. commissão analoga na côrte 
de Vienua d'Austria, s. ex. antepoz 
Sonstantemente às prerogativas d'uma 
graduação mais elevada o residir nes- 
te paiz, a que actualmente se acha 
Tesliluido , e que é para elle comu 
uma segunda patria. 

“Não é pois em vão que deposi- 
tamos a maior confiança n'um esta- 
dista, cuja superior inteligencia e 
nobres aspirações o collocam muito 
sicima de rivalidades mesquinhas,, 
para só contemplar a prosperidade e 
O esplendor, a que poderão. ainda 
abalançar-se as duas monarchias — 
e D. Manoel e de Cargos Y entreas 
mudernas. potencias: da Europa. 


Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


nes. 


as lodas as questões de imediato in- 
teresse publico, todas as queslões a que]! 
eslavaro mais intimamente; ligados es pro | 
gressos e civilisação du paiz. Navsuc- 
cedeu assim. H 

À camara desperdiçando muito ten 
Do em questiúnculas regimentass, consu-| 
mindo muitos dias em discussões com- 
pletamente futeis, sem a menor vanta- 
sem para a causa poblica, volon por tim 
“ orçamento quasi sem exame, e foi des-|! 
cançar das suas long s far 
tar uma unica providencia para a orga- 
nisação da instrucção publica, falta qui 
9 Soberano lamentou no acto solemar 


tudo o paiz, porque o desenvolvimento 
da instrueção é una das mais instantes |á 
necessidades desta terra, Carece lanto 
lullo como carece de vias de comuni 
Cação. À vamara foi descansar dassuas|á 
to questão do papel moeda, sem se oe 
upar do projecto dos lazaretos, objvelo | 
a todos os respeitos: transcendente. 


missão de inquerito, que funecionará se 
quizer, Deixou de 
nde de Penafivl, e muitas outras cou-!s: 


o melhoramento da barra d'Aveiro, que 
tinha começado a discutir no dia ante- 
cedonte, e gaslou quasi 


e toda” a hora |ri 
suma renhida- questão 


por causa do 


teatro de S, Carlos. 


util. Se o dissessemos. faltarinmos á ver 
dade, Votou o caminho de ferro do nor- 
te, a extincção do subsidio litlerario, a 
do monopolio do sabão, alguns empres |d 
'tinos para estradas, para a barra doi 
Douro, e para a alfandega do Porto 


E 


cia; IDAS isto não é baslante 
não tenhamos de lamentar 
“lesse tanto e tão preciosu lempo, que po-| 
dia ser utilisado na solução de assumptos|v 


para que [ci 


mos de lamentar ninda mais mma vez.|| 
me a camara electiva de 1857 sanceiv- 
tusse de novo a existencia do contracio 
do tnbaço. E 

Mas, quando assim nos: exprimimos 
a respeito da camara dus deputados, o/n 
que; diremos da camara dos 


e i aus 


J 


ligas sem decre- | mns 
ardem 
Novembro, oxalá que os legisladores ve- 


do encerramento, e com elle a lamenta|nham animados de melhor desejo de ze- 
lar os interesses publicos e corresponder 


em que se noticia que o snr. 
Baptista Moreira 


de interesse geral, para que não ltenha- |enrta 


pares? Di-|mais numerosa: 


» dos fundos pára as estradas, que 


ha-de elle fazer? Não dar começa aos 
Encerroram-so as corles depois de [trabalhos senão depois de se tornar a 
terem fanccionado por mais de seis me-|"cumr o parlamento? E ) 
Tão largo espaço de Lempo parecia | miconveniencia, é mais um aano perdido 
mais que sufliciente-para serem resulvi [nara “os - progressos maleriães da paiz 
Proceder só com n approvação da camara 


uma genndo 


los deputados? Colloca-se fóra do ter- 
eno constitucional. Hale o guverno 
“sperar que se torne a reunir o parla- 
nento para melhorar o serviço: fiscal das 
dandegas, reforma que está mais que 
lemonstrado é da mais instante necessi 
lade, porque d'ella dependem os inte. 


resses do commercio e do lhesonro? 


Renlmente é "bem deploravel que de- 
rois de seis mezes de parlamento tenha- 
de nos exprimir de semelhante 
modo, tenhamos de registar factos d'esta 
As côntes torham a rennir-se em 


confiança da nação. 
4 grande deputação nomeada no sab- 


bado para hir receber e acompanhar alé 


camara o snr. D. Pedro 5.º eosnr 


longas fadigas sem resolver a importan-[infante D, Laiz, era composta dos dignos 
nares visconde de Castro, conde da Rio 


laior, D. Antonio José da Mello, cond 


NujVAvillez, D. Pedro do Rio, marquez de 
ponderusa questão dos regulamentos sa- Pronteira, conde de Thomar, barao de 
aitarios limitou se a nomear uma com- Chancelleiros, visconde de Benagaz 


Fran- 
o An- 


isco Simões Marginchi, Franeis 


pé a pensãv do snr.|fonio Fernandes Perrão, e conde do Ca- 


al; é dos snrs. deputados Joaquim Fi 


sas que devia reformar ou extinguir. Em lippo de Soure, Joaquim Gonçalves Ma- 
SUmina à camara popular, no ultimo dia|meile, Manoel Antonio. Vellez Caldeira, 
“le sessão, poe de parte 0 projecto sobre | Ehristovão Cardoso Barata, barão das La- 
ses, Alberto Antonio de Moraes Carvalho, 
Antonio d'Azevedo e Cunha, Miguel Oso 


19 Cabral, José Silvestre Ribeiro, Anto- 


1 renhid uio de Azevedo Mello e Carvalho, e An- 
«deficit» liquidado da administração du|tonio da Silva Pereira de Menezes, 


Entron hontem aqui o paquete in- 


Não queremos dizer com isto que ajalez «Medyay», que sabiu do Riv de Ja- 
camara electiva não votou cousa alguma | neiro em 1h do mez passado 


Vimos uma carta daquela capital 
Joaquim 
tinha: sahido d'alli no 
ia 12 para o Pará a fim de Lomar posse 
lo consulado portuguez naquella provin 


T Ainda não ha muito que nun jor 


Mas isto não era tudo o que se care-[nal de Lisboa se dizia que aquelle fnne 


lonario em vez de hir para o seu des 


que se per-Jtino, fora divertir-se para o Rio déJa 


tro. Agora se vê, que isto não 


f pass: = 
a d'uma asserção gratuita ; 


; porque, na 
4 que  alludimos, se diz, que a 
mora: delle alli foi á espera do ere- 


quatur, porque a sun patente só chegou | publico, [óros da FP. N.d 
ao Rio de Janeiro 


o Rio no dia 8 de Maio, 
is aqui como se detnrpam os faclos. 


Foi hontem a ultima noite de festejo | 


o Passeio Publico. 


A concorrencia fulás 9 horas, 
que no sabbado, mas'não | do Ouro, 


foi grande, O espectaculo está já muito 


visto. aa 
O «Diario» não publ io 
letim official dos pregos cone 
fundos publicos. 

—— meme 


GUIMARÃES, 13 de Julho im di 
maranense) : Quinta feira (9) pelas é Ba 
ra as 4 horas da tarde, na regra 
de Nespreira proximo ao lugar da a 
dalena , estando umas criancas É pe 
maçãs junto o uma oba sena o 
a opegou o fogo, que pé ilo 

RPETHATO cortes E poucos mona 
reduziu a cinza, Não consta haver p 
jui ado. à 
ad Vê Santa Maria desta cidade 
casas n.º 21, existe, ha oito gonna a 
treyada uma rapariga de idade Ea 2 
annos, por nome Felicidade da e lts 
que 6 mezes se sustentou só de liquido 
e ha 30 dias não toma sustento algum, 
apenas molha a bocea com  agoa pia 
a torna a lançar tóra : perdeu a fnlla, ba 
15 dins: mas explica-se bem por gestos 
com as pessuas suas conhecidas, gs 
visitam , e dizem notar em seu Feto 
uma tal resignação e tranquilidade de 
espirito só proprio de uma alma vir- 
tuosa. : 

Sabbado houve na feira ; 
sordem por causa da carestia do mio 
Um padre de Draga, segundo nos infor 
maram, vendeu um carro de pão a um 
almocreve , em princípio da feira, a pre 
so de 580 reis o alqueire, recebendy 
Ingo 44500 reis de signal: o pão subiu 
de preço, e o padre abriu-o ao povo a 
640 reis, e o povo exígiu-o pelo primei 
ro preço, e resistindo o padre foi ins 
sultado atirando lhe alguma pedrada. 

Veio o administrador e mandou pren- 
der o almocreve, e convenceu o povo 
a que lhe pagasse o milho a 620 reis o 
alqueire. 


a hoje o bo- 
s dos 


uma de- 


VIANNA, 13 de Julho. (Da Aurora 
do Lima :) Por informações que temos 
parece que este anno será de uma grande 
abundancia de cereses. O trigo que pe: 
la maior parte já se acha ceifado, não 
só é muito mais abundante do que nos 
ultimos annos: anteriores, mas alem dis 
su o grão é mais pesado e maior, O 
milho apresenta-se com aspecto muito hi 
songeiro e é de suppor quese a quadra 
continuar tão favoravel como até aqui te- 
remos uma colheita abindante. 

Ontro tanto não podemos dizer do 
vinho : as cepus tem sido geralmente 
accomettidas do oidinm. Em algumas 
localidades e em certa qualidade de  vi- 
derras a terrivel molestia tem feito mais 
estragos, a ponto de já se acharem os 
novos ramos e os cachos bastante ene- 
arecidos ; n'oulros silios porem a moles 
lia não tem progredido e apresenta q 
mesmo aspecto que tinha quando conve- 
çou a manifestar-se. Apesar disto os es 
tragos, por agora, são muito inferiores 
Aus que appareciam eim igual epoca dos 
»anos anteriores. 


VALENÇA, 13 de Julho [Da Razão) 
O mercado do dia 12 esteve pooco con 
corrido, mas o trigo já baixou de pre- 
so vendendo se a 96 reis o algueire. 

O vapor Rio Minho no dia 11 da 
corrente , conduziu da freguezia de Sei- 
as para esta villa nas duas viagens que 
fez 460 pessoas. 

O tempo está caloroso, se bem que 
nos dias anteriores parecia que a esjação 
era à do inverno. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


-— Passageiros. O vapor Vesoyiu 
sahido hontem ás 6 horas da tarde con- 
duziu 44 passageiros, entre estes os se- 
quintes ; 
Albino José Pinto Ribeira, José An- 
tonio de Campos e sua esposa, Made- 
moiselle Maria Carolina Tibault Julia Suy 
D. Emília Ioza d'Almeida, José Libanu 
Gomes, Antonio Pinto Mochado Junior, e 
sua irmã D. Guilhermina, Anna Maria 
da Carvalho, Garcoviel Samone, José Dias 
dos Santos, Antunio Dias dos Santos, José 
farda da Fonseca, Ignacio Jeronimo 
Grilo. 
— Declaração. Recebemos hoje 
uma carta do snr. Baltasar José Mar- 
tins pedindo nos a recuficação de algu 
mas inexactidões que se acham na no- 
licia que demos na 22 feira ácerca da 
ilescoberta dama fabrica de moeda falsa 
no districto de Braga. O adiantado da 
hora não nos permite pablical-a hoje, 
o que faremos amanha; mas desde Já 
declaramos que a febrica não foi deseo 
berta na freguezia de Villar de Frades, 
como dissemos, mas sim na de Adães, 
Devemos tambem declarar, supposlo 
9 não dissemos, que o preso Amaro não 
é ha muito feitor do snr, Balthasar José 
Martins. 
— Approvação. Por decreto de 10) 
de Junho foram approvados os estatulos 
da Caixa de Credito e Socenrros Muluos 
da Associação Industrial Portuense, 

=— Arrematação de fóros. No dia 
18 d'Agosto arrematam-se no thesouro 
os districlos dy 
Santarem e Lishon ; sommando as ava-|, 
liações 3:5968380 reis. 
= Desastres. Na noite de sabbado 
morreu afogado no ribeiro 


UM rapaz chamado José Pa-| des; Calvados, 


checo, que alli se foi banhar com E. 
tros. a «S8 
Hontem em S. Crispim, um amas, 
jão, que anduzia um carrego de F 
bosdo cahiu, e ficou muito imaltrag 
debaixo das laboas, que lhe eSttagaram, 
uma orelha, e 0 feriram e pisaram. 
diferentes partes do corpo. d 
— Fallecimento. Falleceu no ia. 

; 


6 do corrente; nasua casa de Mar 
los, o exe?“ sur Jusé d'Almeida Pu 
uba. cum 
— Theatro. Hontem deu a Gg 
panhia do Gymnasio a 8.º recita dy 
signalura, com à comedia E 
—e a scena comica — O snr. Josg. 
Capote. i 
Dies E enchente completa. A com 
dia — Um Segredo — de que em out 
secasião e lugar fallaremos, é bem tão 
presentada, e agradon, com especialida 
«nos desempoeirados». 
O 2.º acto é muito dramalico, q. 
ilesenlace salisfaz. K 
Na scena comica, o publico rig 
applaudia, com gosto e enthusiasmo, 

O snr. Taborda foi chamado 
vezes ao proscenio, e vivloriado fremem, 
camente, E' o rei dos comicos, 

— Noto invento. As agoas-anden. 
tes tão afamadas de Cogoac são, Fabrica 
das pelos proprios vinhateiros do, iz, 
que para isso empregam apparelhos 
uma simplicidade que chega á rusligi- 
dade. A " 

Depois que em quasi todos os py 
tos de França se generalison a epi 
«im grande escalla de plantas altonlisga 
veis, buscam-se os meios de faclifir. 
mais pobres lavradores a operação, | 
exemplo dos vinbateiras de Charente, qo 
tirar assim um duplo proveito dos ye 
gelaes da sua colheita, distillando-os com. 
pouca despeza, e servindo-se depois 
polpas para alimento do gado. Pare, 
que este importante problema foi finalo 
mente resolvido, 

O «Monitor vinicola» anmuncia q 
am chymico distinclo alcançou previle 
sio para um systema de apparelhos li 
simples, que o mais Duçal moço do lo 
vonra os pode dirigir, e tão baralos 
uma amehina que produz perto de 
tros iWagonrdente em 24 horas podes 
montada por menos de 2000 francos =. 
3608000: reis.) E 

— Estudos sobre o oidium. tueleri 
M. Barral, em nome do comité, efeiloo 
pela «Snciedade do fometno da E 
racional», deu conta 4 mesma dama im. 
portante memoria relativa a este assumo 
eto que leo por fim determinar se us 
premios oflerecidos pela sociedade paso 
1 descoberta d'um remedio contra o «q 
dim», serão ou não adjudicados, À 

Segundo se deprebende da memoria o 
»enxofce é o remedio mais ellicaz para. 
prevenir os estragos do «vidium Iuckeri 
» O prêmio de 16).000 francos, oferecido, 
velo governo francez, deve ser conferido: 
Lºa Mr. Kilo, horticultor  inglez que 
foi o primeiro a applicar o enxofre: ds 
sides em 1848; — 2.º a Mr. Duchastra | 
professor agrunomo em Versailles, por 
ser sido o primeiro que introduzip. esfa. 
nelhodo em França; —3,ºnM, Gauliar, 
norticultor de Montrouge, perto de Paris, 
quo foi quem pela. primeira vez o applis 
cou em grande escalla; — e 4.º a Mp 
Henrique Marés, secretario da sociedade: 
de agricultura do departamento de Hi 
“ault, que depois de numerosas experiens 
cias, provou a superioridade do enxofra 
sobre lodos os outros agentes ensalados, 
indicando o meio mais seguro e ecunu= 
mico de o applicar, y 

Além disso M. Marés tornou-se gras 
dor do premio de 3,090 francos, vota- 
dos pela «Sociedade do fomento» para 
o melhor ensaio que se apresentasse so- 
bre a natureza da enfermidade que alas 
cou os vinhedos por espaço de tantos 
annos. M. Marés observou queo enxofre não 
sómente desire q «oidiums, mas. qua, 
influe  vantojosamente sobre a vide na 
Morescencia, ainda que não esteja alfe- 
tada. Diz — que em Junho deve appli= 
mrse a segunda enxofração por meio 
los enxofradores inventados por M. Gous 
tier, ea terceira e ultima em Julho para: 
evitar definitavente o «oidium». DRE. 
No mez de Maio, uma mulher só, 
em 5 dias, pôde enxofrar 2.000 cepas. 
com 50 Kilogramnmas de enxofre; em 
Junho de 800 a 1,000, e em Julho dy 
500 a 700. A planta. está suflicionte- 
mente enxofrada quando a vista descobrem 
numerosos grãos de pó mui lino sobra, 
uma folha ou cacho contra a Juz. ; 
=> Terrivel talisman. Uma conpess 
pondencia de Orne (Erança) dá noticia 
“Pum deploravel exemplo de aberração. 
causada pela ridicula crença, de que a 
bosse d'um bocado. da corda d'um en= 
foreado dá fortuna. ' 
Um pedreiro, honrado operario de! 
“uma pequena communa do deparlamen= 
to de Brue, oblinha com grande custo 
“ á força de muito trabalho, a sustenta 
cão de sua numerosa familia. Com a 
enbeça desarranjada pelas superstições e 
vela leitura do — Pequeno Alberto — 
cesulveu sacrificar-se pela felicidade: dos. 
seus. Enforcou se deixando um bilheto. 
assim concebido ; 
« Adeus minha mulher e meus fi= 
lhos. Como não tenho fortuna para vos; 
lar, vou deixar-vos com que sejaes bem 
Ra em tudo o" que emprobender 
arlilhai entre vós a Corda o as Ra 

Este: facto é narrado pelo «Moniteur 

e» 


O COMMERCIO DO PORTO. 


== Publicação. Publicaram-se os 
n.º8 1 e 2 do «Archivo Pilloresco», se; 
mantario cillastrado, que no principio 
d'este mez começou «a publicar-se ent 
Lisboa. 

“O summaria do 1.º numero é o se- 
guinte; — Introdueção — Rio de Janeiro, 
«com uma gravura — Amostras duma tra- 
«dueção dos «Amores de Ovídio» — Ale- 
“xandre: Herculano, com uma gravura — 
Recordações de viagem, com uma gra- 
vura. 
Ee O 2.º numero contém os. seguintes 
“artigos : — Antonio Feliciano de Castilho, 
com uma gravara — Incremento e pro- 
gresso da religião calholica em Ceylão — 
Barco a vapor colossal, com uma gra- 
xura — Recordações de viagem, com duas 
gravuras, 

-— Outra. 


Publicon-se o n.º 23 


do «Asmodeu», semanario burlesco e sa-| completamente queimada, e o fogo pe- 


tyrico. 
— Superstição damnada. 


chma (Russia). Uma, aldeã, impaciente 
dºabrir as portas do paraizo a dons filhos |( 
“que tiubo, um de 5 mezes outro de 12) 
annos, degoluu-os ambos. 


cumstancias excepeivngos que a «Gazeta | 
de S. Petersburgo» descreve com lodo o! 
seu selvagem horror : 

A aldea ha muito tempo que pensa- |! 


Um fa-jo cabo o foi finalmente render. 
«elo d'uma revoltante barbaridade e que|perador quiz que este bravo soldado 
«lenota uma superstição dsmnada , levejfosse promovido a sargento, e lhe deu 
logar ultimamente no districto de Kuse- 50 rublos. 


Este aboni-|xacta nalguns pormenores. 
mavel assassinato teve logar com as cir- | verdadeiro, mas succedeu no concelho 


nado.» 

Eu tinha posto nas mãos'da pylho- 
nisa, unia madeixa de pelos macios côr 
de fogo cortados “da orelha de uma linda 


kings-chartes. 

Parece nos que lambem por cá (no 
Porio) temos destas somnambulas, cuja 
lucidez tanto exaltam os magnelisadores. 
— Disciplina russa. Em um in- 
cendio que Leve lugar no começo de Ju- 
nho na pequena cidade de Bardosk, fo- 
ram prêsa das chammas 192 casas, en 
tre outras a secretaria da companhia de 
eteranos de guarnição n'aquella cidade 
Em frente desta casa estava, uma senti- 
nella na sua guarita. Esqueceram-se dr 
a render, porém o soldado ficou inaba- 
lavel no seu posto A guarita estava já 


gava já ao capote da sentinella, quando 
O im- 


— Esclarecimentos. (Do «Jornal 
lo Commercio»), — À notícia que d 
com O titulo de Loba damnada, fo 
O facto fo 


le -Seixal, e nos principios do mez de 
Maio, 
Talvez digam os leitores; como é 


disse eu, e me retirei cum ar consler= 


e pequena -cadella -espanhola-da raça dus 


orne 00 dia 2, 
deira portugueza 

Segundv à Oppinione de Turin, Maz- 
zini esteve em Genova, e foi visto em 
Albano antes do dia 30 de Junho. 

Miss Jessie Merilon White, que se 
descobriu era um agente de Mazzmi, 
foi mandada sahir de Genova, pelas au- 
thoridades. A ordem de expulsão foi 
concurdada com alegação ingleza, 

No dia 4, era guardada á vista pe- 
los carabineiros a habitação desta dama. 

Em Liorne diziam os insurgentes que 
a esquadra. ingleza devia desembarcar ar 
mas e gente para os auxiliar; porem 
em vez disto o almirante Lyons, oflere- 
ceu pôr as suas furças á disposição do 
governo luscano. 

A «ltalia del Papolo», diz que os 
passageiros que saluram de Napoles a 
30 de Junho no vapor «Sorrento», cun- 
lavam que os insurgentes em grande nu- 
mero estavam nas proximidades d'Avelli 
no, e que a Calabria estava em plena re 


em um návio com ban- 


está tranquila. 

O vapor «Cagliari» está em Gaeta. 
e a companhia a que elle pertence, já 
mandon agentes seus a Napoles, para « 


jue um facto já tão remoto, só agora 


va no seu abominavel projecto; porem |toi noticiado? Parece que ultimamente 


a presença de seu marido era um obs-|1 
taculo continvo 4 sua resolução. Final) 
mente uma manha sabiu o marido para |: 
visitar uns amigos, e só devia voltar ár 
noute. Apénas partiu o aldedo, a aldea|: 


norrera um dos bois mordidos, o que 
fem logar a espalhar-se pelos habitantes 
Paquelles sitios o error de que a car 
ne fosso posta á venda, e assim se lor 


chamon sua filha Catharina, é lhe com-|apercebido, 


púnicon o seu projecto. O que ella lhy 
disse não so sabe, mas o que é certo é) 
que a pobre menina consentiu em queji 
n degolassem, e a seu pequeno irmão 
Joãv, para ganhar o ceo com mais cer-|| 
teza. Comludo poz uma condicção, e éfc 
que sua mãe lhe permilliria comer antes 

um pouco de mel, o que lhe foi con-|' 


cedid 


EA 
cou lerni 


itmão por seu turno, e depois aum si 
gnal dado, agarrou os pés da pobre crean 
a cor força, em quanto a mãe lhe cor |l 
tava O pescuço. 
fia, porem ella desalou a chorar amea-|j 
cando sua mãe de chamar socorro. A] 


o. 
Moteis a mãe 


aldaa demonstra-lhe que era melbor mor |so animal, 


rer do que hir para à cadea pelo assas |r 
sinato de seu irmão João. p 
raciocinios de sum mãe, Catharina deiton- | 


se no chão e fez o signal da cruz: sua jaital de Setubal. 


mãe. poz=lhe um joelho sobre o peito, e 
enterrou=lhe na garganta a faca ainda | 
tinta do sangue do outro filho, perfeita- |! 


mente amolada e afiada ha muito tempo|nou que estivessem guardas junto du 


pára esta immolação. 1 


Depois disto a aldeã lamben o san- | si 


gue das suas victimas, lavou as mãos. |1 
mudou dé vestidos, o foi para casa del 


seu sogro, a quem contou o que seaca-|prebensões dos habitantes. 


bava de passar. Interrogada sobre as 
causas que o impelliram a uma acção tão 


atroz, respondeu qua livera na vespora PORTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE 


um conflicto com seu marido, que este 
a ameaçava de a moer com pancadas co- 
mos um cão, e arrancar-lhe a pelle. 
Provou-se depois que nada disto era 
verdade, e que o marido era homem pa- 
cifico e socegado. — Então a miseravel con 
fessou que linha degolado na intenção de 
he abrir as portas do paraizo, e de os 
seguir alli depois de ter expiado o seu 
crime. Nunca setinha notado nesta mu 
Jher desarranjo de espirito; — e não po 
de explicar-se similhante acção senão pela 
influencia d'uma superstição exaltada. 

—  — Condemnação dos cigarros. O 
Snltão publicou ultimamente uma orde- 
mança, probibindo sob penas de rigoro- 
sas multas, o uso dos cigarros nas ruas 
nas administrações, e em lLodos os esta- 
Belecimentos pablicos. 

Esta medida foi provacada por dous 

ihicendios, um no antigo serralho, eu 
outro no Quartel de Kouléli, é ambos 
tausaidos pelo cigarro. 
“0 primeiro, segundo o bonto pu- 
blico, foi attribuido a um augusto ci 
gorro. O Sultão foi á noite ao pavilhão 
«de madeira d'Akaghalar-Cappousson (porta 
dos Ennncos brancos), adormeceu, diz-se. 
sobre nm sophá, com um cigarro na 
mão. O cigarro cahiu, O Sultão acor- 
dou pouco depois, é retirou-se. O ci- 
sarro esquecido continsou a arder, e ar- 
“<eu lão bem que destruiu todo o pa- 
vilhão. 

O Sultão advertido por esla expe- 
miencia pessual do perigo que lem « 
mso do cigarro, apressou-se logo de O 
probibir. 

> 0: somnambulismo. Um chro- 

nista que não acredita no somnambu- 
* Yismo, conta O seguinte facto em abono 
«ia sua incredulidade : 

« Tinham-me gabado muito a Iuci- 
dez de Mademoiselle... ., que se achavs 
provada por inuitas experiencias. 

Aproximei-me dºella por meu turno, 
e pegando-lhe nas mãos metti-lhe nºellas 
ema madeixa de cabello de um louro 
avermelhado. '« — São cabellos de mu- 

lher, me disse a somnambula. — E” lou- 
+a, baixa, com olhos verde mar, — Only 
“ está agora? — Está muito longe de Pa- 
sis... Não posso dizer-vos onde... — 
Que faz ella? = Engana-vos... Vejo um 
official de cavalaria a seus pés... ella! 


d 


atacando Jogo uma manada de bois: 


tomou sobre os|tario da quinta da 
joelhos o. pequeno João, e oabra-|viuva do Catano de Sonsa; e alem dis 
amente ; Catharina abraçou seu[so uma burra, no «Brejo Redundo. 

balhando no matto foram atacados pela 


Chegou a vez da meni-ja enxada, mas errando o golpe, for 


Vencida pelosje de repente desappareceu, 


— Domingos José Correa, 54 a., casado 
— Jusé Bernardino da Silva, 45 a., solt., 


s 


="0 


— Manoel Antonio dos Santos, 56 a.., 
sult. — Antonio José Teixeira, 20 a. soll 


viuva, de Lisboa — Manoel Jacinlho Pa 
38 a,, sul — Joaquim Carlos Magalh 


Joaquim José 


22 a., cas. — Jonquim d'Oliveira, 19 a 
te, 26 a, solt 


31 a., solt,. — José Martins, 17 a,, solt 


Bis aqui os pormenores exnclissimos, 
que nos Ioram contados por pessoa bem 
nformada. 


obinhos ao ninho pára os matar; em 
ronsequencia disso a loba damnon-se, 


lestes: morreram 8 pertencentes no snr 
Jozé Joaquim d'Almeida Lima, proprie- 
Palmeira, e da 


Os trabalhadores que andavam tra- 
oba, e um delles pretendeu matal-a com 


mordido , porem ainda conseguiu com 
»s demais Lrabalhadores matar o perigo- 
O homem mordido: perma- 
neceu no silio até av meaido de Junho, 
e Julga-se 
que foi morrer de byilrophobia, nu hos 


Quem mandou enterrar os bois que 
norreram fui o snr. Georgo A. Whee- 
house, cunhado do snr Lima, e urde- 


vocal do enterramento , para que nin- 
uem se aproveilasse da carne. Agora 
18 que succumbirem ás mordeduras serão 
queimados, para destruir todas as ap- 


—————— 


Janeiro DE 3 A 12 DE JUNHO DE 
1857. 


Luiz Antonio d'Oliveira, 20 annos 


84a., 


— José Dumingos Pereira , cas, 
lo Porto — Francisco d'Abreu, 59 a, 
vlt, do Porto — Joaquina Roza, 77 a,. 
ult., do Porto — José Dutra Pereira, 55 
.» cas, — Manoel Pereira, 20 a. solt 


— Bdeltrudes Amalia d'Andrade, 66 a., 


checo, 17 a., solt. — Antonio da Roza 


158. — Jusé Justino Roque, 25 à. — 
Gomes, 21 a., soll — 
wmingos Vieira, 28 as, solt. — José Fer 
reira, 40 a., cas. — Manoel Francisco. 
— Maria Luiza, 28 a. — José Gomes Lei 
Crispim Antonio d'Oli- 
veira, 28 a. — Francisco Vaz da Motta, 


— Thomaz da Rocha Pinto, 13 a — 
Francisco José da Silva Braga, 55 a., 
sult; =- João Antonio de Sousa, 48 a., 
viuvo — Antonio Ferreira, 30 a,, soll 
— José da Racha Brausas, 33 a. — Jon 
quim Gomes da Costa, 29 a, — Antoniv 
Jusé da Silva Rego, 12 a. — Antonio Go- 
mes Panlo, 16 a. — José Luiz Domin- 
gues, 39 a — João Rodrigues, 32 a.— 
Luiz Gonçalves Mó, 42 a., cas. — Ma- 
noel Pinto d'Almeida, 24 a. — Luciane 
Francisco de Medeiros, 60 a — Judo An 
nio Lopes, 15 a, — Antonio da Silva, 
40 a., solt. 


EXTERIOR. 


São muito confusos os pormenores 
sobre os acontecimentos d'ltalia. Dos 52 
sudividuos presos em Geneva um é fran- 
cez e 18 italianos não piemuntezes. Os 


reclamar. 

O gran-daque da Toscana estabele- 
ceu em Liorne uma especie de estado 
de sitio, proibindo o uso d'armas, sub 
penas severas. 

Um despacho de Genova de 6, diz 


rios dos que pertendem collocar no liro- 
no de Napules o principe francez Lucia 
no Mural. 

A polícia napolitana tracta de des- 


pessoa do rei cometido. em Gaeta a 
1 de Junho. O author do altentado é 
Antonio Veneziano, natural de Messina, 
e sargento de «bussards,» 


O governo hespanhol restabelecen n 
urdem religiosa do mosteiro de S. Lou 
renço do Escarinl. Em Madrid fizeram- 
se algumas prisões Em Valhadolid  falle 
ceu 0 conhecido democrata D. Patricio 
le Olavarria. 


PARTE COMMERCIAL. 


HAMBURGO 4 DE JULHO. 


Dos preços correntes da casa de João 
Gabe É Filho de Hamburgo extractamos 
o seguinte: 

De Lisboa tem vultimamento chega- 
do boas partidas de generos do Brazil, 
e igualmente producções d'Africa; cujos 
preços actualmente liquidam para 
CACAU DO PARA” de reis 58200 a 
58300. 

IDEM DA BAHIA 48550 n 48650 rs. 
CAFR' DO RIO DE JANEIRO ord 
reg. 38100 a 38200 reis, 

GOMMA CUPAL DE BENGUELA 18700 
a 28800. 

IDEM DE ANGOLA 48050 a 58300 
VINHOS DO PORTO, — Em conise- 
quencia dos altos preços acha-se o mer- 
cado um putico calmo, porem é de es 
perar que para O outono este genero 
tenha melhor e mais prompla extrucção. 


PRAÇA DE LISBOA 
Em 1 de Julho. 


Inscripções de 3 por cento... 47. a 47% 


PRAÇA DE LONDRES 


Em 8 de Julho 
Acções do Banco 212 a 214. — Consolidados 
923/, 0921, — Novos 3%/, 92 5/ga 3, — Redu- 
aidos 3 por o, 92 1/4 a S/a. 
PRAÇA DE PARIZ 
Em 7 de Julho. 
43/, por º/y 92 fe. 10 c.—3 por "o, 67 fr. 25€ 


PRAÇA DE MADRID 

Em 9 de Julho. 

Divida consolidada 3 %/, 38, 90 — Differida 3 
"fo, 25, 80. 


eee 


PARTE MARÍTIMA. 


AVISO AOS NAVEGANTES; 


INGLATERRA. — SOCCORRO AOS 

NAUFRAGOS. 

O almirante ministro e secretario de 
Estado da repartição de marinha e das 
volonias, participa aos navegantes que 
Irequentam as paragens d'Yarimoulh, que 
cm caso dencalbe, ou qualquer onte 


COSTAS DE 


vezes que isso fôr possivel, dirigir-se 
mmmedistamente, a fim de serem soccor 
rios, a uma das numerosas estações de 
quarda-costas escalonadas sobre q litto- 
ral, as quaes são incumbidas pelo go 


chefes conseguiram escopar-sb á perse- 
suição da' policia 


cebemos pelo Tamar, 


lho deixa beijar as mãos... =Ob ceo || 


O «Shiping Gazette,» de 8, que re pit 
diz qué os des-|rem entre os capitães 


pachus recebidos pelo governo francez 
annunciam que Mazzini partira de Li- 


dus os navios que se acharem em pe 
rIgo. 

Se algumas difficuldades se levanta 
dos navios soc: 
corridos e os guarda-costas, os copilãe: 


sinistro maritimo, elles devem, todas as 


verno inglez de prestarem ausilio a to- 


s 
de navios devem, no seu proprio inte=) 


3 


resse, reclamar sem demura a interven- 
ção dos respectivos agentes consulares 
(Jornal do Commercio). 


—- O vapor inglez Vesta, sahido des- 
te porto entrou em Londres no dia 7 du 
correnta 


dia 6 chegaram a Cardiff « 
Leopoldina, c. Ferreira; eo Luso, c Pe- 
pe; procedentes do Ponto. - 
— Em 4 chegou a Waterford o Cla 
rence, c. Cox, procedente do Porto. 


———— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 10 DE JULHO, 


ENTRADAS. 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne, 
em qualidade de paquete. 
VIDDLESBRÓO. — Esc. ing. Rebecca, 
machinismo e cock, 
OLHÃO. — Palhab. Encantador, vasilha 


volta, tendo partido tropas de Napoles por| me e areia. 

nar é terra, para combater a revolta IDEM, — Cah. Senhora da Piedade, pei 
Um despacho de Paris de 9 diz: —| xe salgado. 

4s nolicias de Napules de 5 contirmam | ESPOZENDE, — H. Bom Jesus dos Na- 

derrota dos sublevados em Padua Nol vrenmes, madeira. 

combato houve 100 mortos. A Calabriu| FIGUEIRA. — Bat, S. Jodo Baplista, vi 


nho azeite e madeira. 


VIEIRA — R. Moreira d'Aveiro, ma 
deira, 
SAHIDAS. 
SETUBAL. — H. SanU'Anna e Almas, ce 
reaes. 


IDEM. — Bat. Novo Destino, trigo o va- 
silhame, 

PORTO. — Vap. Vesnvio, tabaco, sabão 
e fazendas. 


nou a fullar no caso, que passara des-|que entre os prezos ha alguns partila-|ST. JOHANNES. — Pat. hesp. SanVAnna, 


sa) 
HARTLEPOOL. — Bare. 
lastro, 


POIRTINÃO, — Br. ing. Princess, lastro 


prus. Danzig ,| 


Efectivamente alguem foi tirar os|mentir a noticia do altentado contra a| BAHIA, — Pat, Destino, vinho, azeite « 


vinagre, 

HAVRE. — Palh. braz, Alfredo, lastro. 
NEW-CASTLE. — Galer, austr, Elisa Ma- 
ria, lastro, 

CADIX, — Gal. amer. India, lastro. 


——— sm 


PORTO 14 DE JULIO. 


ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia, — Vap. Luzitania, e. Bor 
nay. passageiros o encommendas, a 
Miller & C.º 

SANIDAS 
RIO DE JANEIRO, — Bare. Rapida, e. 
Nova, passageiros e encommentdas. 
LISBOA. — Yap. Vesuvio, e. Ramalho, 
passageiros e encommmendas. 
AVEMRO, — H. Lealdade, ce. Mano, em 
lastro 
HAMBURGO. — Galeot. hol. H. O. Wyk 
c. Wyk, vinho e cortiça. 

IDEM 45. 

A'S 12 TORAS DA MANDA. 


Fora da barra fica a escuna ingleza 
Charles Souchay. 
Vento S. (brando) e o mar bom. 


ribunal do Commercio 

desta cidade, ' escrivão Silva Lessa, 
correm 'editos de 30 dias a ta e 
em 8 do corrente Julho, a requerimento 
de Antonio José Alves Borges da cidade 
de Coimbra para que, quem tiver direito 
a 2598000 depositados no Banco Com 
mercial, preço por que arrematou perante 
n mesmo Tribunal um fôro de 35 al- 
«queires de milho que no ligar de Gales, 
termo de Monte-mór o Velho, paga An- 
tonio Capatão e vutro de 14 alqueires de 
dito, e uma galinha que paga Francisco 
da Cosla do mesmo lugar e termo, « 
aos mesmos fóros cujos foram praciadiis 
a requerimento, e" com assistenci. 
Administrador da mássa fallida de Lbiz 
Antonio da Silva; o venha dedusir 'pe- 
rante o mesmo Tribunal e referido cor- 
torio, naquele praso, sob pena de Se 
julgarem livres e desembargados os ditos 
foros na propriedade do Comiberciante re- 
querente. — (1:101) 


O dia 47 
do cor- 
rente na Jun= 
tina á hora 
do costume 


tem de: ven- 
por 


der-se 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 
TRATADO PRATICO 
DE CAMINHOS, 


POR 
Dom Joaquim Montero. 


Um tomo de 200 paginas excellente pape! 
e esmerada impressão, 4 estampas com 40 
figuras geumetricas. 

Vende-se no escriptorio desta redacção por 
800 reis. 


Nova farça — O Barebiro, Aspirante a De- 
de A, 6. A. 


Coupons... .secro 463), o 47 1/,| putado, — composta por M. J 

Divida differida . 28% a 291/, Preço. ih. ue mnmo cancao con ama o 240 

Papel moeda........ Nova farça, — A Astucia de um Estudante 

seções do Banco de Portngal.. 5408 a 5438] Malograda, — composta por M. J. de A. G. A. 

Dilas do Commercial do Porto 2405 a 243; Preço «see seccmncrss poser. DÃO 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho na 


rua dos Caldeireiros n,º 14 e 15. 


Bibliotheca das Damas. 


Publicou-se o n.º 69 que é o 1.º volume 
do romance religioso, que melhor se póde cha- 
mar — A Historia do Nascimento de Christo — 
intitulado — A Assucena de Israel, — 

Cada numero da —Bibliolheca das Damas — 
custa 12) reis, pagos no acto da entrega, pa- 
ra Os snrs. assiguantes, e para os que o não 
forem custa 240 rs., comprando romances 
completos. 


ANNUNCIOS. 


Administrador da massa fallida de 
José Cardoso da Silva annuncia a 
todos os credores da massa que o snr. 
Juiz Comimissario ordenou um dividendo 
de 85 p. e. a todos os credores chiro 
grapharios verificados, e o pagamento pos 
mileiro aus privillegiados, o qual se acha 


las não santificados desde as 10 boras 
da manha até ás 3 da tarde no eseripto- 
rio do Administrador na rua de Santo 
Antonio n.º 437, devendo todos vs ore- 
iores solhicitar o respectivo mandado de 
pagamento no Cartorio do Tribunal do 
Commercio, escrivão Pacheco. [4099] 


Quim quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mui- 
to rendosas, casa apalaçada 
nova muito perto uma de ou- 
tra, sita nos suburbios desta cidade falle 


aberto desde já e se realisará todos us| 


conta e risco de quem partencer 15 

xas de ehá Ilysson, assim como 10 acções 

da Companhia «Utilidade Publica » 
[1:102] 


Aula de Contra-ponto. 


Franchini faz publico que, no dik 
« 20 do corrente, abrirá, em sua casa, 
eva da Boa Vista n.º 114, um curso db 
harmonia e contra ponto, Propõe-se jtam- 
bem a ir dar lições em casas particu: 
lares, de pinnno e canto, ny 
Para informações, dirigir-se ao an- 
nunciante, em suncasa, ou é livraria Fran= 
zeza e Nacional, largo dos Trez Reis Ma- 
gos n.º 1 e 2 [1:104]; 
a 


Quex pretênder um 
virador de linho francez 
de oito polegadas de gros- 
sura e 120 braças de com. 
prido em muito bom uso, 
falle com Joaquim José 
de Oliveira Falcão na rua 
de Cedofeita n.º 15 a 17 
ou com o corretor da pras 


ca Lourenço Costa. | 
[1:105) 
Nº 
[o 


dia 47 do correntese tem de pros 

eder no Juizo da praça, a remalação 
do direito e acção de foro de 3300 rs, 
annunes imposto em uma, tenra lavradia 
sita no lugar da Alheira freguezia de Per 
drozo pertencente a Arina Ferreira dos 
Reis viuva de José de Oliveira, a reque- 
rimento de Jusé Francisco Áleixo Bahia 
da freguezia de Avintes, de que he Es= 
crivão da Praça Vianna. [1:106] 


CH Mathias Feuerheerd Jonior & C.º 
= como procuradores do capilão J. G 
ungbusband do vapor naufragado BAG- 
CHANTE, previnem a quem se julgar com 
lireito ao producto das arremalações dos 
abjectos salvados do mesmo naufragio, sa 
lirija a elles antes do dia 18 de Julho 
apresentando seus documentos legaes. + 

Qualquer reclamação que venha de- 
pois, terá de ser feita aus snrs. Julius 
H. Thompson & C.º de Londres que 
liquidarão este negacio. [1:107]- 


CHA-SE nesta cidade estabelecido na 
Praça de D. Pero n.º 84 tudos 
os dias desde as 8 da manhã alé ás 
la tarde, um professor francez (Bachelier 
em Iottres), da Universidade de Pariz, onda 
se propõe ensinar o fracez, hespanhol, 
bem como o grego e latim. n 
Doze annos de pratica do magisteria 
nos. primeiros Collegius de Pariz lhe fazem 
esperar um bom acolhimento do respei- 


tavel publico. (1030) 


1 


0 
E 
Canastra ..... 18 


Cal que serve para adubos de terras — Carro 
de 40, alqueires. axe cevacasecrenesa o) ÃO 

Verniz, proprio para embarcações, e que. 
póde ser empregado com reconhecida vanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar às 
uaredes do salitre, e humidades; e tambem 
para a fabricação do asphalto 

Almude ERA $300 

As pessoas q prarem de 10, medi- 
das [inclusive] para cima terão o desconto 
de 10 p. e. él 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre 


Praca do Commercio. 
LUGAM-SE excellentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735], 


Tn ag 


para vender na rua de Bello-munte 
Hollandeza 


no Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 
[1100] 


o 113, bolaxa para návios, genobra 

cerveja inglezo branca e preta 

e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
comimodos. (1078) 


O GOMMERCIO- DO PORTO. 


- LIQUIDAÇÃO 
“DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR: 
= LUSO-BRASILEIRA. 


ENDO sido. resolvida a liquidação da 
Compauhin de Navegação Luso-Brazi- 
Jeira como se acha publico pelo mani- 
festo do sor Presidente de Assemblea 
“Geral, no lo de Janeiro, com data de 
4.º de Março do corrente auno, a Di- 
creeção da mesmo Conipanhim no cidade 
“do Porto, abaixo assignada , authorisaa 
por oficio do mesmo súr.. President 
“com data de 16 de Março, faz public 
“que recebe propostas para a compra dos 
“Darcos da mesas Companhia, aba xo, des 
“eriplus € seus pertences, utó o dia 30 

o corrente mez de Julho, e n'es- 
se mesmo dia pelas 12 hwras da manhã 
“serão abertas em sessão publica na pre- 


senga dos proponentes ou seus represen- | 0 


taples, que quizerem assistir áquelle neto 

“Os Inventarios dos mesmos barcos, 
podem ver-se em Lisboa no Escriptorio 
da Delegação desta Companhia, e nesta 
Cidade no Escriptorio da Direcção. 

Porto 25 d'Abril de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso-Bro- 
sileira, í 
: Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massarelos, 
Antonio Gomes dos Santos. 


D. PEDRO 


De 1512 toneladas, e dn força de 
300 cavallos, constructores em Londres , 
do casco Mr. Pitcher, da maquina Miller 
Ravenhill & Schulked. Este vavio é cuns 
truido «das melhores madeiras de curva 
lho, teca, flandres ete. com a maivr so- 
lidez, acho-se em perfeito estodo de na- 
vegação, e tem apenas dous annos d'ida- 
de; pregado de cobre e metal, o só de 
ferro acima dos lumes d'agoa seu forro 
é de cobre de 28 onças, tem tanques de 
ferro para 96 pipis de agoada, bombar 
parm incendio, e maquina dalimentar as 
caldeiras; maquina de condensação; belice 
de bronze, de suspender,” 

Arma a barca, € tem os sons apres- 
tes completos , alem de valiosos subre- 
cellentes de navio e maquina; botes, lan- 
ehas de salva-vidas com todos os seus 

ertences ; calbrestantes de patento de 
roone; rica baixello do electro plate, 
louças finas, christnes, espelhos e roupas 
em grande ubundancia , tanto de coma 
como de mesa o uso, bDellas calnaras 
com camarins, das quues tem capacidade 
para 400 passageiros, tendo na 1.º cla 
se 88 Deliches e camarins para sen 5 
tudo de mogno com elegantes dourados ; 
um excellente pianno, cosa de banho e 
todos us mais arranjos e ricos petrechos 
para navegar em paquete, como consta 
do respectivo Inventário. A maquina é 
directa com cylindros orisontnes, tem 4 
caldeiras tubulares com tubos de bronze. 
Tem capacidade para 800 toneladas de 
Carga, e paides para 450 toneladas de 
corvão; é de 1.º clusse em Lloyds, e teim 
' dade media do 10 a 4 milhas, 
As suas dimensões são as seguintes : 


“Quilha.,....... 240 pés. 
Boca, po RE od 3 
Pontal, 32 » 


OD. MARIA TI 


“Este magnifico paquete, de 1.º elas- 
se em Lloyds, do lute de 1536 tonela- 


das, foi construido em Londres em 18544 


por Mess: Green Tenva velocidade egunl 
é do D. Pedro Hi; O casco é dns mais 
ricas madeiras de carvalho ingloz e dA fri- 
em, mogno andres ete; forrado de meta! 
atente de Muntz de 26, 28 e 30 onças 
Tem bells necommodações para 400 pas 
sageiros, e um rico sortimento de ron 
pas, mabilia, excelente pianno, espelhos, 
christues, electro plate, utencilius de  co- 
sinha, mezas, cadeiras, buncos, tripudes, 
etc. elo. para uma longa vingem, e tudo 
quinto “é dado a um paquete desta or- 
wu inelusivô casa de benhos. 

“Arma tambem o barca, e acha-se 
em perfeito estado de reparação, com Lo 
dos os seus aprestes, bolos, lancha, sale 
va-vidas, e seus pelrechos, tudo da ne- 
lhor qualidade ; Dello massame, e muito 
importantes sobrecellentes do maquina e 
Bavio, O que ludo melhor consta do seu 
Inventario, 

E” da força de 300 cavalos por deus 
ugenhos com eylindros oscillantes ds 

“Polegadas de diametro e stroke do 4 
pés e 6 polegadas. Caldeiras (4) tubula- 
es, com tubos de cobre; helica do me- 

|, maquina de condensação, tudo aca 
bado con a máior perlvição , em perfei- 
to estado de acção, ; 
+ Tem capacidade para 350 toneladas 
de Carga, e paiórs para 500 toneladas 
de carvão, 
Co São suas 


DUQUE DO PORTO . 
“Barro a vapor a helice, de ferro. 
construido em 1853 em New-Castle vpon 
yne pur Thomas Toward, de lotação de 
259 toneladas, maquina de força de 80 


eavalios, construida por R Stephensem 


rações, existentes em Lisboa, S. Vicente, 

Batia e Niv de Janeiro. s . 

N. B Os mnveis e mais objectos 

pertencentes à Guarda -ronpa e á copa. 

Dem assim os sobrecellentes de navio . 

são vendidos separadamente. (606) 
ie 


: Leilão. 

O dia quinta feira 16 do corrente Ju- 

lho pelas 10 horas da manha nx ras 

do Priurmlo n.º 5, continua 0 Teilán de 
roupas, machinas, 1 mais ul 

tencentes ao HLPO Sor, Edwin d 

Clementson, que se não  remataram 


no 


“ldia 10, por não haver tempo de concluir 


este leilio em um dia, (1097) 


Papel para matar moscas. 


DE-SE em casa de M Campolini rua 
d'Assumpção (junto aus Clerigos) n.º 
(LU96) 


N! quarta feira começa a barcassa dos 
banhos a receber as pessoas que qui- 
zerem tomar banhos no rio. (1090, 


ODFREY & C.º, (tendo. resnlvido de 
G se retirarem do negocio de vinho 
no Porto em consequencia da continuaçã 
da molestia das vinhas), fazem publico 
que a casa” commerciul que girava n'estu 


vida por matuo accordo no dia 15 do 
presente mez, ficando socio liquidatario 
William Godfrey; e convidam pr este 
meio a todas as pessoas que se julguem 
eredoras da dita firma, de appareceren 
no Escriplorio dos annunciantes na on 
Nova dos Inglezes n.º 64, alé o dia 31 
do corrente mez, e para que ninguen 
possa allegar ignorancia se faz este an- 
nuncio. Porto 6 de Julho de 1857. (1029 


MEP UEN SE trez moradas de 

casas lerreas, com quintal e 
agoa, sitas ao pé do Largo d'Ago- 
ardente, com frente para a travessa das 
12 Casas, e com os nº 16, 17,e 18: 
quem os pertender falle na roa da Ba- 
nbaria n.º 47, primeiro andar. (1077) 


MECISA-SE de uma senhora de ,boas 
qualidades de 35 0 40 annos pouco 
mais um menos para uma casa de familia 
do Pará, que saiba tocar pionno, Dor 
dar, e os mais arranjos pertencentes q 
uma casa de familia. O contracto pod 
ser de dous a trez angos; bom urde- 
nado e passagem paga, sendo-lhe depuis 
desçontaua no ordenado. 
No escriptorio deste Jornal se indica 
a pessoa com quem so deve tractar. 
* (1044) 
NE jeune demonselle, munio des re- 
commandations de plusivurs fumillos 
de CAlemagne, el qui est d ntême d'en- 
seiguer loul ce que conslitue une Done 
Gduention, désire former un engage- 
ment comme instilutlrice. 
S'udresser por renseignements au bu- 
cenu do cello gazelte, sous Wadresse de 


INSTITUTRICE, (1047) 
M EL Ferreira, cazeiro na quin- 
tu do ex.” snr. Cirnes ao Poço 
dus Putas se incumbe de apromplar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono à sua condueta. [924] 


AMPALO & Carneiro tem grande 
sorlimento de LONAS, MEIAS 
LONAS, e BRINS superiores. 


[977] 


A rua da Conceição 
nº 32, ha quartos 


W3- mobilados para allugar 


e tambem se dá de comer e roupa 
lavada e Durnida; as pessoas a quem 
convier podem fallãr na mesma. 

; [8637 
Agoardente de Cana 
legitima, e de superior 
qualidade. Vende-se de 
seis canadas para cima, 
por preco commodo, na 


rua de S. João n.º 99. 
[1042] 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
1º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 


SORTE GRANDE 


Bis. 9.000:000 


RE & RORIZ, cambistas na rua da 
Flores n.º | junto á Igreja ala 


E CM Estu barco é de ma nifica eonstru- 
ção; tem excelentes ERR para 
eiros, eum bom sortimento de rom. 

la, espelhos, christaes, eloctro 
ilios de cosinha ete. - 
Sé venderão as boias e amar 


c|cipiar a 22 


Misericordia, e defronte daCompa dos 


praça debaixo da dita firma será dissol- 


HOTEL INGLEZ 
DE Mit. CASTRO EM S, JOÃO DA FOZ. 


A" entrada da rua das Motas n.º 31 ao 
pé do Passeio Alegre, 

STE hotel inglez na Foz concluiu as 
E grandes obras que tem trazido no 
fim do mez de Julho, pelo qual acha- 
se este grande estabelecimento na me- 
lhor case da Poz, tem 16 quartos alguns 
para custos 2 snllas 
e, é um 
a estaça 
nua maior 


teltes  «obruilos 


grán 
do verã 
linspeza € aceio, 
mos que os estabelecidos no hotel da ri- 
eha-se o proprio dono da caza 
testa deste estabeleci 
aro bo etamento dos 
seus hospedes, como tambem sendo elle 
José de Cnstro o artista mais afamado) 
ta arto de cozinha que hoje lia na ci-| 
do Porto, recommenda-se e prom- 
plilica-se u toda a pureza e limpeza; 
recebo encomendas de tuda a es | 
como pastelaria, doçaria, peças monta 
das para qualquer baile, galantinas, ge 
letinas, Delnmanehes, podins de toda à 
especie; as encomendas serão (eitas em 
empo, e serão por preços commodos . 
e estabeleçimento fica todo anno, 
s de Paquete e Doibingos está sortido ne 
(1083, 


tro é 


imento pa 


mverto. 


Maquinas a vapor. 

S bem conhecidos fabricantes e cons- 
D truclores du governo inglez, us snrs 
Charles D. Young É €.º, tendo consti- 
tuido seu unico agente no Porto o snr 
Roberto Reid, ollerecem ao pablico por 
lugnez a preços muito reduzides e mais 
baratos 704 80 por conto do que ba 
nns poucos de annos as suas inaquinas 
a vapor desdu a força do quatro caval- 
los até á força que so quizer, constem 
das pelo melhor systema, com lodas as 
novas invenções e feitas do melhor ma- 
terial Todas e quaesquer encomendas 
serão promplamente executadas, devendo 
as pessoas que se quizerem utilisar des 
tas obras dirigir-se so mencionndo agente 

"> 0s snrs. Charles D. Young & 0” 
recomendam muito os seus Portabl 
Steam Engines (Maquinas portateis a va- 
por) com a marca de quatro até seis ca 
vallos de força pela comniodidade de po 
Iererr ser facilmente mudadas d'um lu- 
xar para outro, Estas maquinas porta- 
teis podem ser usadas para malhar tri 
go e outros cereaes, cortar nabos e quars 
quer vegelaes, segar palha, anoer trigo, 
serrar madeira, tirar agua e regar, ten- 
do alem disso outras muitas applicações 
para particularmente são proprias 
As referidas maquinas portateis estão em 
uso geral me Rio de daneiro, Baba « 
outras portes do Brazil yona Australia é 
eum muitas outras partes, tendo dado as 
mais satisfncturios resultados. E tão fa 
eilco seu manejo que não se torna ne 
cessario um engenheiro parae trabalhar 
com ellas. Qualquer senhora as pódi 
empregar para regar 0 seu jardim; o la 
vesdor póde usalas na sua lavoura, e 
o fabricante na sua fabrica grande ou 
pequena. 

As pessoas que desejarem esclareci 
mentos queira dirigir-se am escriptorin 
o snro Roberto Reid o ta com de S 
Francisco n.º que cnh so darão los 
das as informações precisas w se mustrar 
una destas maquinas e planos de ou= 
tras (983) 


CARVÃO DO GAZ. 

LEM dos preços já annunciados; ven- 
À de-se carvão um pouco mais minil: 
que o regular, a 100 rs por O, ben 
cumo pô do mesmo carvão para gasiu 
dos. ferreiros a 60 rs. por (QD, Escripto 
rio Largo de S. Domiugos n.º 40. 

x (1034) 


MOINHO DE VENTO, 


ENDE-SE um, construido de pe- 
dra, com duas rodas, e que fa- 
cilmente se vira, sito na rua 24 d'Agos- 
to (Monte dos Cangregados). Tracta 
se na rua Bella da Princeza n.º 189 


Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros 
meios ditos, quartos, e cautelas ds pre- 
tente loteria, cuja extranção deve prio- 
do corrente Julho. 


[968] 
Ti SS VEN m bom PIANO 
E = D MUDA da fabrica 
de A. Breisehncider, Leipsig, por preço 


commodo Quem portender falle na run 
de Bello-monte n.º 113. (1079) 


Arrematação das casas da rua de S. 
Francisco n.º 40 e 11 fica transfe- 
rula pará o dia 17 deste mez de Julho 
pelas 9 horas da manhã. Escrivão da 
Praça Lima. (1043) 


ENDE-SE uma casa no- 
bre em forma de Pala- 
cio, sita na rua de Traz da 
Sé comos n.º 1920; quem a per- 
tender falte na rua de Bello-mont 
Lig, [: 


UM TP 


8) 


,jltio de” Janeiro. | 


Nos |R 


6 oitavas hambnrguez 
vm bom uso. Quem o pertender dirija- 
se a Jo A. de Lima construetor de pia 
nos, rua de Liceiras nº 48. [1054] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR, 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 
> 


t 


O vapor TEUTONIA espera-se em Lisbon 
rotedantE de Hamburgo nv dia 29 de Julho, 
onde sairá depois da indispensavel demo- | 
ra, para os portos de Pernambuco, Bahia, e| 


PREÇO DAS PASSAGENS, 
PERNAMBUCO 1.º classe 1178000, 2º 815000, 
3º 881 


8400. 
“a classe 1263000, 22" 998000, 3º 
00. 


ANEIRO, 1.º classe 1448000 2.º 117g000 
388400, 

Tudos os snrs. passageiros tem passagem 
d'aqu: para Lisboa por conta da componhia. 
O agente no Porto G. R. Batalha rua € 
n.º 2, dará todos os esclarecimentos necess 


Os snrs. passageiros que quizerem. ir para 
o Brazil neste vapor devem estar promplos 
pata embearar para Lisboa nó dia 24do corrente 
Agencia no Porto 8 de Julho de 1857. 
(1052) 


A sahir impreterivel- 
mente no dia 21 do 
corrente, o novo e ex- 
cellente vapor inglez D 
AFFONSO, de 240 19 
nelladas, capitão James Taylor. 

P, carga e passageiros Lracta-se com 
Carlos Coverley na rua Nova dos Inglezes 


n.º 52. 
Porto 14 de Julho de 1857. 
E [1:108] 


Para Londres. 

O primeiro vapor para 
Londres dove sahir de 
1ô até 20 do presente 
mez de Julho, quem 
quizer carregar ou ir 
le passagem dirija-se aus agentes Ale- 
vanidre Miiler & C,º rua Nova dos Iu- 
alezes n.º 24 (1013) 


Para Glasgow. 


O vapor. inglez 
é MLTOR ENMA- 
NUKL, comman 
dante James Huu 
derson, deve es- 
ar aqui de volta para sair guira vez 
paca Glasgow até o dia 28 do corrente 
mez de Julho: quem quizer carregar ou 
to de passagem dirija-se dos agente 
tendre Miller & C.% rua Nova dos 
alezes n.º 24, (1014) 


Para Lisboa. 
O paquete LU- 
SITAMA, con 


mandante L, Bur- 
nay, sahirá para 


- = Lisboa 4,º Terra 
15 de Julio és 5 horas da tarde, Agen- 
cia no Porto rua dos Ingleses n.º 81 
— 1.º andar. (65) 


Para Pernambuco, 
O patacho DUQUE DO PORTO, 
a satur com brevidade poi 


Pa ter parte do sem carregamento 


pompto quem no mesmo quizer carro- 
zar ou ir de passagem dirija-se a Jose 
Duarte Coelho da Silva rua dos Inglezes 


u.º 16. (1088) 
RES forrado de cobre, capitão Si 

bastião Lopes da Costa, vai 
ir com loda a brevidade por tér a 
r parte do carregamento prompto: 
para cenrga O passageiros Lracta-se con. 
Jorge 4. Redputh & Rosas, S. João Nove 
n.º 34, ou com Jonquim Duarte de M 
tos Cima no Muro n,? 10, (865) 


Para Copenhagen Sto- 
ckolmo e 8. Petersburgo. 


(são PAGA DIREITOS DO SunDaA). 


Para Bahia. 
O novo palhabute GARRETT 


A galenta hollandeza de VYFE 
BROEDERS capitão Jo G 
> Holseher. Consignatarios Eau 
ardo Rebe e [9 1982) 


Avremalação annunciada nos difieren 


A tes n.º deste Jornal, das proprieda 
sles pertencentes ao cazal da 


fallecido 


a 


“anoel Pinto Vieira, e que ficou « 
teri lugar no dia 23 do corrente 


mez 


dulvo ds 9 horas da manhã, na rua do 
Muada n.º 66. E escrisão o da 3.º 


sara Lessa, onde se podem ver os titulos, 


Us lanços serão entregues se cunvier ay 
(1084) linteressados. 


(1074) 


Para Pernambuco. 


Mattos, o h 
Yrancisco dos Santos, Cima do Muro no 


Para Liverpoole Glasgow]: 


ma 


ENDE-SE um pisnno del Para Loanda e Benguella, 


Pia 


d'Agosto , ainda recebe alguma carga e 


O patacho SANTOS 2.º forr. 
do de cobre, capitão Rafael 
A. P. Caldos, a sabir no fi 


em bons cominodos para passageiros, 
Tracta-se com Joaquim Duarte dg 
Cima do Muro nº 10, om com 


123 ' (990) 
Para o Rio Grande do Sul, 
COM ESCALA 

pelo Rio de Janeiro, 
Sabirá impreteriveimente ma 


dia 20 do corrente a galera 
LINDA DR BEIRIZ ; 


TUga-sg 
aos sms. passageiros venham liquidar ag 
suas + 8 DOS SnFS. carregadores 


que apresentem os cunbecimentos no es. 


Para o Pará. 
RA sahir com breviilade a barca 
AMAZONA Para carga e pi 
pr sageiros lracla-se com Pinto 
& lucua, largo de S. Juio Nuovo nº 9 
(938) 


Para a Bahia. 


VR 
) 
VO BLIZIO, de primeira via. 


gem, cavilhada e forrada de enbre. Tem 
bons commodos o tractamento para pas. 
ciros a pagar aqui ou na Baia, 
Trucia-se com José Marques da Costa 
Junior, na Bateria do Terreiro u,º 12, 
(EM) 
— a 
Para Santos. Le 
Vai sahir com brevidade à 
barca SANTA CLARAS capil 
É Carmo. Recebe carga é paso 
sugetros, Tracta-se com Sonres & Irmãos 
no Largo do Correio n.º 53. 
Precisa-se d'um snr. facultalivo, 


[893], 


Sabirá com muita brovidada 


Para o Rio de Janeiro, 
Sahirá com loda a brevidade q 

> briguo FLUMINENSE. Para 
carga e passageiros Lracta-so 

com Pinto & Rucha largo de S. João, Sr 
(937) 


vo n,º 2 


Para a lha da: Magé 


O iate EMPRESARIO a: sabir 
RE impreterivelmente até gu dia 

20 do corrente: para o resto 
da carga lracta-se com Daniel Irmão d 
Uº ou na rua d'ássumpção n,º 29 e 80, 
a (1059) 


Para a Babia, 


tim 
Pay A barca NOSSA SENHORA DO. 


BOM SUC » capitão Ma- 
noel José "Azevedo sahirá 
com minita brevidade com av cargas que 
tiver, Para carga e passageiros (incla-sa 
com os caixas Antonia Alves da Cunha 
WC, Praia de Mivegaia nO Ba 33. 


Para o Rio de Janeiro; 
EESR  Sahirá no dia 25 do corren- 


se participn aus snrs. carros 
sudorese passageiros, para promplifica- 
rem os conhecimentos, e lugalisarem. suas 
vassagens com o caixa Manvel Pereira 
Penna, rua dos Perradores n.º 98. 


. ELOA 
Para Pernambuco. 


n 
A barca SANTA CRUZ, capitão 
Junquim Henriques de Oliveira. 
Saliirá cum muita brevidade 
Ea que liver, < 
Para carga e passageiros trata-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha 4. 
na Praia de Miragaia n.º 31.833. 


(1024) 
TO SEO LIZ AS UA 
Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com a possi 
dade 0 patacho RIO TINTO, 
do qualé “capitão José Ago- 
ma d Oliveira : quem quizer carregar ou 
hir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que tem maghi- 
ticos conmodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º43 e AA, 
(973) 
— 0" 
h) a as 
R.T. DE S. JOÃO. 
CompanHia no GrxAsio, 
Quarta feira 15 defulho. 
Recita extraordinaria. 
Preços da Companhia Nacional, 


O SNR. JOSE" DO CAPOTE, Scena- 
Comica, — UM HOMEM PRUDENTE, cor 


com a us 


Ee O brigue brazileiro DESPIQUE 


DE BEIRIS, por a demura 

que tem tido com a descurgr 
raustere a sua sahida para o dia 2 
la corrente > para Carga e passageiros Lra 
tese com Joaquim Jasé de Oliveira Fal 
cão na rua de Cedoleta n.º 15 a 17, ou 
com o capitão a: bordo. (879) 


media em facto, Ca Dao QUAL NO 
“EU OFPÍCIO, comedia em selos. — 
Principiará ás 9 horas em ponto, . 


Responsavel, M. 8. Carqueja unigr 
PORTO: TYP, DO CONMÉRCIO. 


a bem construida barca NO. 


4887) 


8 E; te a galera AMIZADE, o que “ 


